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Introdução: O câncer de próstata é a neoplasia visceral mais comum no homem. 

Devido à grande prevalência dessa doença, terapias que contribuam para o 

tratamento desse tumor e evitem efeitos colaterais assumem grande importância. O 

capim-cidreira (Cymbopogon citratus), tem papel de destaque nesse contexto, já que 

apresenta inúmeras propriedades funcionais importantes, como ação antioxidante, 

anti-inflamatória e antimicrobiana. Objetivos: Avaliar o efeito antitumoral e a atividade 

quimioterápica in vitro do capim-cidreira (Cymbopogon citratus) em linhagem de 

câncer de próstata (DU-145). Metodologia: Primeiramente foi realizada a preparação 

do extrato aquoso do capim-cidreira. Assim como, a linhagem celular de câncer de 

próstata hormônio refratária (DU-145) e de células da linhagem epitelial de rim de 

macaco (VERO) foram cultivadas em condições ideais na incubadora de CO2.  As 

células passaram por expansão até a quantidade desejada para a realização dos 

procedimentos. Foi realizado o controle da citotoxicidade do capim-cidreira em células 

normais, utilizando a linhagem VERO. Em seguida, as células tumorais foram 

expostas a diferentes concentrações do capim-cidreira de 30; 100; 300, 500 e 1000 

µg/mL. Na sequência, foi avaliado o efeito sinérgico do extrato aquoso do capim-

cidreira associado ao principal agente antitumoral utilizado para esse tipo de câncer, 

docetaxel.  As células foram expostas primeiramente ao fármaco, com o intuito de 

estipular a média concentração máxima inibitória (IC50). Depois, foram tratadas com a 

diferentes concentrações do capim-cidreira previamente citadas em associação a IC50 
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do fármaco. Após 24 e 72 horas foram avaliadas a viabilidade e proliferação celular 

por meio do Teste do MTT e Cristal Violeta. Além disso, a formação de colônias foi 

mensurada através do Ensaio Clonogênico. Resultados e discussão: O tratamento 

com o extrato aquoso de capim-cidreira revelou diminuição significativa da viabilidade 

e proliferação celular, assim como na formação de colônias, de forma concentração-

dependentes. Vale ressaltar, que nesse experimento, a exposição às mesmas 

concentrações da solução aquosa do capim-cidreira não evidenciou efeitos citotóxicos 

em células da linhagem VERO. Diante disso, sugere-se que o capim-cidreira possui 

um efeito potencializador da ação do quimioterápico e o uso isolado dessa planta 

funcional também provoca citotoxicidade nas células cancerígenas. Conclusão: 

Analisando os resultados desse estudo, podemos inferir que o capim-cidreira possui 

uma ação promissora contra o câncer de próstata. Esse extrato pode ser um agente 

terapêutico eficiente dado ao fato que potencializa o efeito do quimioterápico e não 

provoca danos em células saudáveis. Sua utilização, no entanto, exige estudos 

clínicos randomizados realizados em pacientes acometidos por essa doença para 

atestar sua eficácia como terapia adjuvante no tratamento do câncer de próstata. 

Palavras chave: câncer de próstata; capim-cidreira (Cymbopogon citratus); efeito 

antitumoral; sinergismo quimioterápico; docetaxel 
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